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RESUMO - A atividade exploratória visando a descoberta de hidrocarbonetos na
Bacia Paleozóica do Solimões, anteriormente denominada Bacia do Alto
Amazonas, desenvolveu-se a part ir dos trabalhos geológicos iniciados na reg ião
Amazônica, em 1917, através do Serviço Geológico e Mineralógico do Brasil ­
SGMB, Departamento Nacional da Produção Mineral - DNPM e Conselho
Nacional do Petróleo - CNP. A atuação da PETROBRÁS na bacia se fez sentir
através de duas memoráveis campanhas exploratórias: a primeira, na década de
60, quando perfurou 16 poços estrat igráficos, revelando uma bacia extremamente
atraente para petróleo. A segunda, desencadeada a partir de 1975, culminou com
a descoberta de gás em quantidades comerciais no trend do Juruá, em 1978.
ensejando com a evolução da pesquisa, a descoberta de óleo em 1986 no Irend
do Urucu. O esforço exploratório despendido forneceu um considerável acervo
de dados e um razoável conhecimento sobre a geologia da bacia, propiciando
a descoberta de significativos volumes de óleo, gás e condensado , e
possibilidades de novas descobertas com o prosseguimento da
pesquisa exploratória.

(Originais recebidos em 20.10.89)

ABSTRACT· Hydrocarbon exploration activities in the Paleozoic Solimões Basin,
former/y known as the Alto Amazonas, date to 1917, wtien Brazil's Geological and
Mineralogical Service, the National Oeparlment of Mineral Production and the
National Petro/eum Counci! began geo/ogical work in the Amazon region.
PETROBRÁS has been act ive in the basin through two major exploratory
campaigns. Underlaken during the sixties and tested by sixteen stratigraphic wells,
the first campaign revealed an extremelyaNractive oi! besin. The second, launched
in 1975, culminated with the 1978 discovery of commercial quantities of gas in the
Juruá Trena; the further evolution of research activities led to the 1986 discovery of
oil in the Urucu Trend. Exploratory ettorts have yielded a sizeable amount of data
and have increased knowledge of the geology of the basin, resulting in tbe
discovery of significant volumes of oil, gas, and condensete. It has also been
possible to predict new discoveries based on continued exploratory research.

(Expanded abstract available at the end of the paper.)
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1 - INTRODUÇÃO

A Bacia do Solimões encontra-se
localizada na porção norte do Brasil,
entre os paralelos 2" e 8° S e meridianos
62" e 72" W. Geologicamente situa-se en­
tre o Arco de Iquitos, na fronteira com o
Peru, e o de Purus, que a separa da Bacia
do Amazonas. Possui uma área prospec­
tável para hidrocarbonetos de aproxi­
madamente 300 000 Km2, até o presente
restrita à seção paleozóica (fig. 1).

A exploração de petróleo desenvolvida
pela PETROBRÁS nessa bacia paleo­
zóica iniciou-se na década de 60 com a

perfuração de poços estratigráficos ao
longo dos principais rios da região, com
base, principalmente, em gravimetría e
geologia de superfície, e teve como
grande mérito definir a estratigrafia básica
da bacia, revelando a presença de rochas
geradoras, selantes e reservatórios.

O avanço tecnológico da sísmica de
reflexão, aliado à evolução dos meios de
comunicação e transporte, permitiram a
retomada do processo exploratório a par­
tir de 1975. Os levantamentos sísmicos
terrestres, apoiados nos trabalhos geo­
lógicos de reavaliação da bacia, culmina­
ram por delinear expressiva anomalia
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Fig. 1 - Mapa de Isópacas da seção paleozóica, Incluindo as soleiras de dlabásio.
Fig. 1 - Isopach map of Paleozoic section, including diabase si/Is.
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Fig. 2 - Mapa da Bacia do Solimões contendo os levantamentos magnetométrlcos, gravimétricos e sísmicos,
Fig. 2 - Map of So/imões Basin indicating areas of magnetometric, gravimetric, and seismic surveys.

estrutural (alinhamento estrutural do
Juruá), onde perfurou-se, em 1978, o
pioneiro 1-JR-1-AM (Juruá n001), revelan­
do o primeiro campo de gás com poten­
cialidade econõrnlca em bacia paleo­
zóica brasileira.

O incremento das atividades explo­
ratórias, além de apropriar um signifi­
cativo volume de gás, propiciou a des­
coberta de óleo, em 1986, na província
estrutural do Rio Urucu.

2 - GEOLOGIA REGIONAL

A Bacia do Solimões evoluiu a partir do
Ordoviciano como uma sinéclise interior
continental com flexura, de oeste para

leste,condicionada pelo contexto andino.
O seu arcabouço estratigráfico é com­
posto por cinco seqüências deposi­
cionais, interrompidas por importantes
discordâncias regionais, associadas a
orogêneses de borda de placa. Após o
magmatismo básico Juro-triássico seguiu­
se, no Eocretáceo, um tectonismo
modificador cisalhante (tectônica Juruá)
responsável pela formação dos expres­
sivos trends estruturais compostos de
anticlinais assimétricas associadas a fa­
lhas reversas e pela remobilização e
trapeamento das acumulações de
hidrocarbonetos. No Terciário, a
sobrecarga da cordilheira andina causou
flexuramento crustal e deslocamento do
depocentro da bacia para a região sub-

andina e conseqüente espessamento da
seqüência terciária naquela direção.

3 - PANORAMA DA EXPLORAÇÃO

Nesses últimos 12 anos de pesquisa, foi
considerável o esforço exploratório
desenvolvido pela PETROBRÁS com a
participação, embora de menor monta,
de algumas companhias estrangeiras
que operaram sob contrato de risco, des­
tacando o Consórcio Pecten - British
Petroleum - ldemitsu.

A bacia acha-se toda coberta por
aeromagnetometria, gravimetria e sísmi­
ca de reflexão a nível de reconhecimento,
e as áreas mais promissoras por sísmica
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Fig. 3 - Os principais trends que compõem o alinhamento estrutural do Juruá.
Fig. 3 - Main struetural /rends eons/i/u/ing Juruá pe/roleum provinee.
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de semidetalhe, excetuando as áreas
indígenas e a borda norte da Sub-bacia
do Juruá (fig. 2). Os principais trends
detectados até o momento nas demais
porções da bacia acham-se todos con­
trolados por sísmica de detalhe.

Após a descoberta do gás do Juruá, em
1978, o processo exploratório projetou­
se em direção a oeste, chegando à fron­
teira com o Peru, resultando no mapea­
mento dos vários trends que compõem o
alinhamento estrutural do Juruá (fig. 3) e
de outros trenas de igual importância, tais
como o Jutaí, Jandiatuba e Itaquaí.

Na Sub-bacia do Jandiatuba foram tes­
tadas possantes estruturas dOmicas as­
sociadas aos principais trends, algumas

possuindo 50 km2 de área fechada que,
contudo, resultaram secas ou sub-co­
merciais devido à baixa porosidade do
reservatório principal, Formação Monte
Alegre. Este fato, somado à interdição da
pesquisa em áreas indígenas, fez com
que o processo exploratório fosse
suspenso naquela porção da bacia e
reorientado para a borda sul da Sub­
bacia do Juruá,

Na Sub-bacia do Juruá (fig. 4) os traba­
lhos exploratórios têm-se concentrado na
borda sul, prosseguindo com o mapea­
mento estrutural sísmico em detalhe dos
trends detectados, integrando-os regio­
nalmente e, ao mesmo tempo, pesqui­
sando novas situações favoráveis para
testes exploratórios. Na borda norte, área

do Uarini-Tefé, a atividade exploratória
deverá ser incrementada a partir do
segundo semestre de 1989, com o des­
locamento de uma equipe sísmica para
aquela região.

4 - PRovíNCIAS PETROLíFERAS

Incorporando uma área prospectável
com cerca de 300 000 km 2 , a Bacia do
Solimões apresenta, como era de se
esperar, faixas com características geo­
lógicas e geofísicas distintas que con ­
dicionaram seu potencial petrolífero,
tanto em volume como em tipo de hidro­
carbonetos , se líquido ou gasoso. Com
base no conhecimento obtido através do
esforço exploratório despendido e nos
resultados alcançados até o momento, é
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Fig. 4 - Mapa do arcabouço estrutural da Bacia do Solimões com as províncias petrolíferas do Jandiatuba, Juruá, Tefé e Urueu.
Fig . 4 - Map of structuret framework of Solimões Basín showing Jandia/uba, Juruá, Tefé. and Urucu pe/roleum provinees.
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Fig. 5 - Mapa estrutural sísmico do /rend do Itaquaí - província petrolífera do Jandiatuba.
Fig . 5 - Seismie structurel map of Itaquaí Trend, Jandiatuba petroleum provinee.
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possível compartimentar a Bacia do
- Solimões em quatro províncias, dis­

tribuídas nas sub-bacias do Juruá a leste
e Jandiatuba a oeste, permitindo uma
análise criteriosa e mais realista da poten­
cialidade petrolífera da bacia (fig. 4).

4.1 - Província do Jandiatuba

É a porção mais ocidental da Bacia do
Solimões, localizada entre o Rio Javari, na
fronteira com o Peru, e o Rio Jutaí. Geo­
logicamente situa-se entre os Arcos de
Iquitos e Carauari (fig. 4). Esta província
possui, aproximadamente 90000 km2 de
área prospectável , estando coberta por

cerca de 5 000 km de linhas sísmicas de
reflexão. Foi testada por 11 poços, sendo
seis estratigráficosda década de 60 e cinco
pioneiros da fase Juruá. A qualidade sís­
mica da área pode ser considerada boa.
Na porção sul desta província encon­
tram-se mapeados expressivos alinha­
mentos estruturais contendo signifcati­
vas estruturas dõmlcas associadas, com
bom controle sísmico e prontas para tes­
tes exploratórios (figs. 5 e 6). Por outro
lado, extensas áreas nas suas porções
norte e oeste ainda são pouco conheci­
das geologicamente, encontrando-se co­
bertas somente por sísmica de reconhe­
cimento e sem informações de poços.

o processo exploratório que caminhava
a passos largos nesta porção da bacia foi
bruscamente interro mpido em 1985,
devido aos incidentes ocorridos, envol­
vendo trabalhadores das equipes
sísmicas e a comunidade indígena local.

As características geoquímicas da Sub­
bacia do Jandiatuba são excelentes. No
poço 1-JD-1-AM (Jandiatuba nO 01) per­
furou-se cerca de 70 m da seção radioa­
tiva devoniana, principal geradora da ba­
cia, com teores médios de carbono orgâ­
nico de 5%, chegando a 8%, sendo os
maiores teores constatados na Bacia do
Solimões (fig. 7) . As análises de ma-

Fig. G- Linha sísmica GO-RL-191, /rend do Itaquaí • província petrolífera do Jandiatuba.
Fig. 6 . Seismie profile 60-RL-191, erossing Itaquaí Tretui, Jandia/uba petroteum province.
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Fig. 7 - Mapa de isoteores médios de carbono orgânico - seção fransniana da Bacia do Solimões.
Figo7 - Totalorganic carbon mep, Frasnian section of Solimões Basin.

turação (IAT=3.4) apontam para um po­
tencial essencialmente gasoso, cujos vo­
lumes prováveis de gás in place podem
ultrapassar a 20 x 109 m3 , considerando­
se somente as estruturas mapeadas.
Convém lembrar que o poço Jandiatuba
n° 01, perfurado na calha central, produ­
ziu em teste de formação, a poço reves­
tido, 180 000 m3/d de gás e significativo
volume de condensado de 47" API. É
possível que, em direção às bordas, a
seção geradora esteja menos senil, ainda
dentro da janela de preservação de óleo.

4.2 - Província do Juruá

É a parte central da Bacia do Solimões,
situada entre os rios Jutaí e Tefé. Geolo­
gicamente compreende o alinhamento

estrutural do Juruá e demais trends ad­
jacentes implantados na área do Arco de
Carauari (fig. 4). Éa porção da bacia mais
conhecida e explorada, estando toda
coberta por sísmica de reflexão a nível de
reconhecimento e semidetalhe. Os prin­
cipais trends mapeados acham-se
cobertos por sísmica de detalhe e tes­
tados, pelo menos, por um poço
pioneiro. Algumas estruturas mapeadas
não foram perfuradas por encontrarem­
se em áreas indígenas ou por possuírem
áreafechada de pequeno porte e, portan­
to, fora da filosofia exploratória da época.

Todas as acumulações comerciais de
gás conhec idas na bacia, antes da fase
Urucu, estão contidas no alinhamento es­
truturaido Juruá (fig.3).Os44poços explo-

ratórios perfurados na fase do Juruá pro­
piciaram a descoberta de dez campos de
gás cujos volumes originais in place atin­
gem 38 x 1()9 m3 (ReI. ReservasDez/1988).

O potencial petrolífero dessa prov íncia é
nitidamente gasoso, podendo-se esperar
a produção de algum condensado. De
qualquer maneira, as melhores situações
estruturais já foram testadas e o volume
de hidrocarbonetos a ser descoberto
dificilmente dobrará o já conhecido, em­
bora possa ser ampliado.

4.3 - Província do Tefé

Esta província compreende toda a borda
norte da Sub-bacia do Juruá (fig. 4). Pos­
suindo cerca de 90 000 km2 de área
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Fig. 8 - Mapa estrutural sísmico da área do Rio Caiçara - província petrolífera do Tefé.
Fig. 8 - Seismic structural map of Rio Caiçara eree, refê petoteum province.
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Fig. 9· Unha sísmica 212-RL-229 - área do Rio Calçara.
Fig. 9 - Seismic profile 212-RL-229, Rio Caiçara eree.
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prospectável, configura-se como sendo
a porção menos conhecida da Bacia do
Solimões. Somente parte dela acha-se
coberta por sísmica de reconhecimento
com algum semidetalhe localizado. Pos­
sui meia dúzia de poços estratigráficos,
todos perfurados na década de 60, sem
nenhum apoio sísmico. Após o sucesso
obtido com a perturaçao do 1-RUC-1-AM,
o distrito passou a olhar esta área com
renovado interesse, pela possibilidade de
a mesma conter hidrocarboneto líquido,
devido à sua similaridade geológica com
a borda sul, embora, aparentemente,
apresente-se menos teetonizada.

1000

A qualidade sísmica dessa área é inferior
à constatada nas demais porções da
Bacia do Solimões, notadamente
próximo à calha central, onde ocorre
maior espessura de diabásio. Na parte
mais rasa tem-se conseguido uma
qualidade sísmica suficiente para mapear
com segurança, a níveldo objetivo, o que
permitiu o mapeamento de algumas
anomalias significativas (figs. 8 e 9).

A análisegeoquímica da seção radioativa
devoniana, folhelhos e diamictitos,
atravessadapelos poços da área,revelou
estado senil de maturação, em condições

de gerar somente gás. Entretanto, sabe­
se que as intrusivas básicas tiveram
papel importante na maturação dos folhe­
lhos geradores. Quando as soleiras de
diabásio ocorrem próximo à seção
geradora, a exemplo da área do Juruá
(200 m estruturalmente acima), a matéria
orgânica apresenta-se senil e, quando
distante, como na área do Urucu (cerca
de 800 m), a matériaorgânica permanece
dentro da janela de preservação do óleo
(fig. 10).

A escassez de dados sobre a Província
do Tefé impede uma análise mais realista
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Flg. 10 - Influência das soleiras de diabáslo na maturação.
Fig. 10 - Thermal effect of díabase sills on maturation.
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Fig. 11· Mapa estrutural sísmico em profundidade do trend do Urucu - província petrolífera do Urucu.
Fig. 11 . Depth-converted seismic structural map of Urucu Trend, Urucu petroleum province.

BACIA DO SOLlMÓES I Rue-1
0,0-

1,0-

1,6-

Fig.12 - Unha sísmica 212-RL-57. trend do Rio Urucu.
Fig. 12 - Seismic profile 212-RL-57, Rio Urucu Trend.

sobre a sua potencialidade petrolifera.
Entretanto, com base nos resultados al­
cançados nas províncias do Juruá e Uru­
cu, espera-se a descoberta de novas ja­
zidas nesta estratégica porção da bacia.

4.4 - Provfncla do Urucu

Esta província ocupa parte da calha
central da Sub-bacia do Juruá, estenden­
do-se em direção à borda sul (fig. 4).

Nos últimos três anos, o esforço explo­
ratório desenvolvido pelo DENOC tem-se
concentrado nesta porção da bacia, face
aos excelentes resultados alcançados. A

áreaacha-se toda coberta por sísmica de
reflexão a nível de reconhecimento e de
semidetalhe. Os principais trends ma­
peados encontram-se controlados por
sísmica de detalhe e estão sendo tes­
tados por poços pioneiros . As anomalias
estruturais detectadas nas áreas circun­
vizinhas aos trends estão sendo alvo de
novos programas sísmicos.

A qualidade sísmica desta provfncia é
muito boa nas suas porções interme­
diária e rasa, porém, nas partes mais pro­
fundas, próximo à calha central, a qua­
lidade é deteriorada provavelmente pela
maior espessura de diabásio existente.

O mapeamento estrutural sísmico,
utilizando cerca de 15 000 km de linhas,
além de identificar inúmeras anomalias,
aparentemente isoladas, permitiu mapear
três expressivos trends, todos locali­
zados na porção intermediária desta pro­
víncia. Os trends mapeados do Rio Uru­
cu, Igarapé Açu e Igarapé Ingá acham-se
testados por poços pioneiros. Destes, des­
taca-se o trend do Urucu (figs. 11 e 12),
onde foram perfurados 20 poços explo­
ratórios, resultando na descoberta de cin­
co campos contendo óleo, gás e conden­
sado, cujos volumes originais in placa
alcançaram 123 x 106 bbl de óleo e
33 x 1()9 m3 de gás (Rei. ReservasDez/88).
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5 - CONCLUSÕES

A Provfncia do Jandiatuba apresenta um
potencial petrolffero essencialmente
gasoso e, embora seja bastante atrativa
pela possibilidade de conter conside­
ráveis volumes de hidrocarbonetos, a
pesquisa exploratória nesta área deverá
permanecer suspensa ainda por longo
perfodo, até que seja possfvel a explo­
ração de petróleo em áreas indfgenas.

Embora as situações estruturais mais
promissoras da Província do Juruá já te­
nham sido testadas, é possfvel adicionar
um significativo volume de gás às reser­
vas já conhecidas, através da perfuração
das estruturas menores já mapeadas e do
refinamento da pesquisa exploratória
orientada para outros possfveis prospec­
tos existentes na área.

Os dados geológicos e geofísicos exis­
tentes sobre a Província do Tefé ainda

são muito escassos. Contudo, as primei­
ras seções sfsmicas daquela área,adqui­
ridas na atual fase exploratória, mostram
expressivas anomalias estruturais, muito
atrativas pelo fato de aprese"ntarem simi­
laridades com outras já testadas com êxi­
to e também por se encontrarem próximo
às margens do Rio Solimões, via natural
de escoamento de produtos da região.

Os excelentes resultados obtidos na
Província do Urucu, aliados às diversas
situações estruturais detectadas ad­
jacentes aos trends mapeados, somadas
às perspectivas vislumbradas na
Provfncia do Tefé, além de incentivar o
incremento da pesquisa, permitem prever
a longevidade do processo exploratório
da Bacia do Solimões.
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These efforts byPETROBRAs; undensken. .
'. in conjunction witb foreign oi! companies .

workingunder.;isk contrects, yielded a'. "
sizeable amount of data 'endincreesed .
knowledgeóf basingeo/ogy; in tum . . ' . "

. '.feading to thedisGovery of signifiôant " , ' ,
. . volu.mesofoil,gas,aild condensates.1t •

hasarsõ become possible to predlc; .. '
fLirihef discoveries based on conlinüed
exp/oratoryieseàrch.. :

Hiarocerbon explorationactívities in the .
. Solimões Basi(l, former/y known as the .
. . Alto Amazonas, date to 1917. Durlnqthes« .

, ear/y years, Brazil's Geoteçice! and . ,
Mineralogical Seritice, the National '. '
Department of Mi,neral Production, end the .
Nationa/Petroleum Council drilled a smetl ,

, .number of shallow welts iri thebasin. .
, P~TROBRÁSefforts in the Solimões 'Can , . .

be divided into rwó phases:(I.) The tirst; "
occurilngduilng the late fifties,and early
sixües (specifically, 1957-1963); was
'based chiefly on gravitymethoásand field
. geOlogy;activities culminated'with lhe . '
.. drilling of siaeenstretiqrephic wells

borde-'ing lhe reqion'« meinitvers: The ' .
fruit o;(his campaignwasa better. " . . Based {)n. thisriew informalion'- . , -

' understanding of basinstratigraphyanc:J, ' . . . geosCientists diviqedtheSolimões saSin
the identificàtion of poteniiafsowce, seàl, . . . lnto tour potentia/,petroleú(1) provinces, .
endreservoirrocks. H()wever,a~ . . ·distdbuted withinthe Juruá aod , . ' ,
hydrOcarbon tinds were.scerce anc:J~ : ' . . Jandiatuba sub:basins'/ocated,
serious operatiomildiffiéulties ~ere . respectivelv, totb« éasl àrio west of the.
ericountered, oi! p;ospectÍlig was ' " Oaral,Jari Arch. Itals9becamepossible to
ten-iporari!y suspended: (2) In lhe ear/y ' ardve aI a more refined aná ;ealistlc . . ' . ' " , : Lécaiâd in ihe ceriÚalpartof ihe SoÍjmões
seventies, PETROBRAS resui1Íed ' ., ·a.nalysis of peirolfwmpotential: ' B asio; the ·Jui uá province is i;lssociateâ
explõrationactivities; using impiovéd .• ' . • , '~ , ' with t!i.eJü~uáStruétural LiiJeament(a .
seisrt/ [cmethods(bcitti aceiuisition afld · , " -' For;;"íng the' wesle;n~o~{portion oi the . ' tecton/c featLÍre composed of .
computér;JfocessingX afid li (TIore reftned ' '~ sOIimões Basin, itr~jªndiatubaprovince : ' , asymmetrícã/ anticlínes associated with
.ielecammunicat/()ris sysiem. New seismie- .: : , is locataC!betWeen the: IqLiit9sArc,h onthe: :reverse faultsl t;Jnd with ~ifTIifi;lr,~ adjacent
~uNeyswére conducted f?ase.dp.n a : . ~~rulJian borde'r and theparau~riNeh• . : . . Irends a/ong'the r~gion oft/ze Ci;lrauari
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. .
- . Arch. Ali çommercial gas 'accumulations

· d~tected priorto lhe Rio Urucu discovery ·.
.are·located tn lhis province. Total volume
·of gas in place may beas high as 38-

.~ bil/ion m3, distributed over ten fields. 'This ­
. . piovince.is lhe mosaully explored In lhe

b~siii Vlilh 20 ·000 km ofseismic profíles .
having 6een acqui;ed wilhln its 70 000 km2

· area. Additionally, fOrty-four exploratory .
.(wildçat and extension) we//s were drilled .

· during lhe late seventies and early
eighties, lhe period knoWn ás lhe "Juruá

_pha~B"; Ali p;omising structural situations
..bave been tested by at least one wildcat. It

.. . maymonelhe/ess be possible to increase
thegasre~erves in lhis province by drilling

.smaHer structures and by refinlng
·. exploratory research aimed at olher
· .potentia/ prospeot».

. . .
Situated ~t the normem edge of the Juruá
Sufrbasin, lhe Tefá is lhe laigest
(90 000 km2 of exploltable area) and least

. shidied province in lhe Solimpes ·Basin.
Only some portions 01it have been covered
by reconnaissance and semi-detailed . .
seismic SUIW)'S, and tO date only six walls· .

: ali stTatigraphic • have been drilled. Interest .
in lhis provincehas been renewed.by a
successful exploratory camp8ign in lhe
·UI1JCUprovince (located at lhe soulhern
edge of lhe sarne sub-besin), oWIng ~ lhe .
possibleoceun-ence ofti similar geol.ogical. .
situation at lhe nortMm edge of lhe
sub-basln. Reeently acquired saismic .
proIiles indicate that lhe structurál festures ·. .
o; lhe Teféare similar to Ihose of the·Juruá
and UI1JCU provinces. Itshould be pointed . .

. oiJt that if lhis province becOmespro/ific. il!s .
importance will be enhanced by its location
on lhe SoIimões River bànk, which woLiId
facilitate tTansportation,

. .

F~und at th6 southem edge of lhe Jur~á .
Sub-basln, lhe Urucu provinc« extends . .
down to its centraltrough; Owing to lhe .

· ~xc.éllent rB,sults afreády-achieved,
PETROBRAShas concentrated ali of its
efforts in lhis particular province of lhe .
SolimõesBasi,; ove« the past lhree yéa~.

About 15 000 km of seismic /ines have
· -been acqu;;ed, including lhe nrst onshore ·
- 3-D seis";'ic sLirvey, covering most of lhe

major discoveries. Seismic interpretation
has resufted in lhe mapping of severa! .

._. strúcturaf festures tested by wildcat drilling
and bysome extensiof1 wells. A major

· structuraf lineament has beenkientitied;
· ali of the aforementioned structures being
'essoclstea wilh lt: Estimated volumes of _.
.oil and gas in place are 123 millíon ba"efs
and 33 biffion m3,.. .. .

· . !he excellent ;esultsachieved in lhls . ..
province; weighed together with results for _.
the Juruá provinceand the potential

.. .predicted for the remaining two provinces,
suggest that exploration activities in lhe - ..

· Solimoes Basi;, will have a lo"g /ife. ..
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